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Tesouro para o futuro
D
e onde o acatado comentarista De-
métrio Magnoli sacou que a Rússia
sem a Ucrânia se torna país “não eu-
ropeu”? Eslavos, celtas, iranianos,
gregos, latinos, germânicos formam a raça
branca na Europa e, linguisticamente, todos
vieram do sânscrito. Kiev, Moscou e São Pe-
tersburgo estiveram integrados na história
da Europa tanto quanto Paris, Viena e Lon-
dres. Em termos religiosos, é cristã (Igreja
Ortodoxa Russa), que, ao lado dos patriarca-
dos armênio, grego e capta, formam, além
das seitas protestantes e da Igreja Católica
Apostólica Romana, parte significativa da
cristandade.
Cultural, idiomática, racial, religiosa e
politicamente, a Rússia é país europeu, eu-
rasiano e asiático (ilhas russas estão no ar-
quipélago japonês). Mas os grandes cineas-
tas, teatrólogos, poetas, músicos, dançari-
nos, cientistas e políticos russos estiveram a
lidar com a cultura ocidental ou outras co-
mo a turca, a judaica, a mongol, a budista, a
chinesa ou a muçulmana? Após a queda de
Constantinopla pelos Otomanos, quem, por
cinco séculos, lhes fez frente? A Rússia e a
Áustria. Tome-se a história da Europa desde
1580. A Rússia estará no xadrez geopolítico
comoplayer necessário.
Napoleão perdeu-se ao ser vencido por
ela. Durante a Primeira Guerra Mundial,
deu-se a Revolução Comunista de 1917, que
dividiu o mundo durante 80 anos. Karl Marx
foi filósofo alemão.O comunismoédoutrina
oriental ou expressão ideológica de raiz eu-
ropeia? Na Segunda Guerra Mundial, quan-
do 20milhões de almas russas pereceram lu-
tando contra a barbárie nazista, o palco foi a
Europa. Lá o que inclui o pan-germanismo
dos alemães, a política sempre levou em
contaas cidadanias jus sanguinis, daí aques-
tãodasminorias étnicas e culturais.
Vimos as implosões da antiga Iugoslávia
e da URSS. A Techoeslováquia virou duas
repúblicas, a Tcheca e a Eslovaca. Há paí-
ses que insistem em unir etnias, como o
Canadá, com o Quebec francófono. O Rei-
no Unido convive com separatismo da Es-
cócia e da Irlanda do Norte; a Espanha,
com a independência da Catalunha etc.
São problemas que os povos devem resol-
ver pelo voto. Em nenhum deles os Estados
Unidos se meteram.
A Ucrânia deveria ser dividida em duas
repúblicas, a do leste e do oeste, ambas
respeitando os direitos e língua das mino-
rias russa e ucraniana, respectivamente
(são primos-irmãos). Essa ânsia de unir-se
à Europa Ocidental é ilusão dos ucrania-
nos do oeste. Ingenuamente se oferecem
como mão de obra barata para uma Euro-
pa em crise. Os europeus do leste estão
sendo discriminados na Comunidade Eco-
nômica Europeia (CEE). A prostituição vi-
ve das suas meninas.
A Crimeia, que já é autônoma, quer
reintegrar-se à Rússia a sanar o ato do em-
briagado Kruschev que a anexou à Ucrâ-
nia, por motivos pessoais, ao tempo da
URSS. Que cada parte da nação se decida
em plebiscitos sem pressões políticas inter-
nas eexternas.De resto, aCrimeiaabrigaba-
ses militares e arsenais atômicos vitais para
a Rússia. Os EUA não mantêm sua base de
Guantámano emCuba?
Os EUA e a UE, dois poderosos blocos
econômicos, querem estorvar o projeto rus-
so de criar um espaço econômico e geopolí-
tico na Eurásia (Rússia, Casaquistão, Usbes-
quistão, Irã, Mongólia Exterior e China). Por
acaso isso não é legítimo? O partido Svobo-
da é neonazista, direitista, nacionalista, xe-
nófobo, terrorista, assim considerado pela
própriaCEE, e antirusso. Foi ele que coman-
dou a violência com seus black blocs incen-
diários, instaurandooódio sectário.
NaUcrânia, não houve revolução alguma
senão um golpe de Estado que depôs um
presidente eleito por maioria absoluta no
segundo turno das eleições consideradas
limpas pela CEE. Não houve o consenti-
mento da Corte Constitucional para o pro-
cesso legal do impedimento do presidente
nem votação de três quartos dos votos no
parlamento, como estabelece a Constitui-
ção.Nada se divulgou aqui.
Somos cativos da propaganda norte-
americana. É hipocrisia os EUA alegarem
estar a Rússia ameaçando a soberania da
Ucrânia e que não reconheceram o governo
surgido do golpe de Estado (suprimiu a lín-
gua russa e ameaça a comunidade residente
no país). Cabe-lhe o direito de proteger a et-
nia russa, seus bens e as bases militares lá
existentes, diplomática emilitarmente.
Há coisas a resolver: igualdadededireitos
entre as etnias russas e ucranianas, a prote-
ção dos gasodutos russos, ressalvas de não
agressão; pagamento dos empréstimos rus-
sos já desembolsados; o resguardo de bens
atômicos e equipamentosmilitaresnaUcrâ-
nia etc.NãopenseaUcrâniapró-UEque seu
ingresso é para já. Antes chega o Fundo Mo-
netário Internacional (FMI) comsuas“recei-
tas” que impõem sacrifícios enormes para
resgatar às“ajudas”.
A “revolução” está temperada por ba-
dernas sob incitação da CIA. Os ucrania-
nos criaram com o partido Svodoba um
grande problema para si próprios e para a
Europa. Nesse episódio, os EUA são uns in-
trometidos com o único objetivo de garan-
tir mercados para o bloco do Atlântico
Norte. Os brasileiros precisam de analistas
internacionais de peso. Não os temos nem
políticas adequadas.
O
botânico, geneticista e geógrafo rus-
so NikolaiVavilov (1887-1943), infe-
lizmente, é pouco conhecido. Em
1919, ele iniciou expedições a deze-
nas de países dos cinco continentes, inclusi-
ve o Brasil, para recolher de maneira siste-
mática variedades de todas as espécies que
pudesse. Vavilov era obcecado pela biodi-
versidade e sonhava resolver o problema da
fome. Após anos de conflito com o regime
stalinista, ele morreu, preso em campo de
trabalhos forçados na Sibéria. Redimido pe-
la história, Vavilov é aclamado como o pio-
neiro da criação de bancos genéticos para a
preservação e o melhoramento das espécies
cultivadas—umNoédos vegetais.
Hoje há milhares deVavilovs pelo mun-
do, coletando sementes e tratando de estu-
dá-las, catalogá-las e protegê-las para ga-
rantir acesso à diversidade e segurança ali-
mentar. São cientistas de instituições de
diferentes países que guardam o patrimô-
nio genético como o principal fundamento
da agricultura. O símbolo máximo da preo-
cupação com esses recursos vitais para a
humanidade fica a 1.200 quilômetros do
Ártico, em arquipélago remoto pertencen-
te à Noruega. Ali, dentro de uma monta-
nha permanentemente gelada, foi cons-
truído em uma rocha o Silo Global de Se-
mentes de Svalbard, cofre gigantesco que
armazena um tesouro da humanidade.
Três câmaras subterrâneas de concreto,
mantidas a 20 graus abaixo de zero, foram
construídasno final deumtúnel de 150mde
comprimento e 180m abaixo do topo da
montanha. O cofre, cavado em rocha sólida,
guarda caixas hermeticamente fechadas
com cerca de 800 mil amostras de sementes
pertencentes a dezenas depaíses. O conjun-
to foi construído para durar centenas e até
milhares de anos e resistir ao que for possí-
vel imaginar: terremotos, acidentes nuclea-
res ou aquecimento global.
A capacidade é de 4,5 milhões de amos-
tras de sementes, que podem garantir a re-
cuperação de espécies alimentares daqui a
centenas de anos. O Brasil depositou, em fe-
vereiro, 514 acessos de feijão, que se junta-
ram aos 264 acessos de milho e 541 acessos
de arroz, enviados pela Embrapa em 2012.
Materiais como o feijão-caupi, o trigo tropi-
cal, sementes de pastagens, entre muitos
outros, poderão ser enviados no futuro.
O material genético enviado para o Silo
de Svalbard é composto de duplicatas do
material que ficou no Brasil. É segurança
adicional para as futuras gerações de bra-
sileiros. As sementes depositadas reúnem
características especiais, aperfeiçoadas na
natureza, forjadas pelos agricultores ou
moldadas em programas de melhoramen-
to genético. O feijão, nosso alimento na-
cional, não surgiu no Brasil, mas hoje é
completamente adaptado às nossas condi-
ções. Por ser cultivado aqui há séculos,
possui muitas variedades, cada uma dife-
rente das encontradas em outros países.
Enviar uma cópia de segurança a Svalbard
simboliza o nosso cuidado e atenção com
a segurança alimentar no futuro.
OBancoGlobal deSvalbardé, na verdade,
um legado da nossa geração. É como uma
apólice de seguro contra a ameaça cons-
tante da perda de variabilidade genética,
um dos maiores perigos a rondar a huma-
nidade. As sementes conservadas em ban-
cos de germoplasmas contêm reservas de
genes que poderão nos ajudar a enfrentar
múltiplas ameças à segurança alimentar e
nutricional no futuro. Podem, por exem-
plo, viabilizar respostas aos impactos do
aquecimento global e da intensificação de
estresses esperados para as próximas dé-
cadas: novas pragas e contaminantes, de-
manda por alimentos mais nutritivos,
além de exigências ainda desconhecidas
de uma sociedade cada vez mais preocu-
pada com a sustentabilidade.
Não são poucos os desafios para garan-
tir a segurança alimentar num planeta que
deverá alcançar 9 bilhões de pessoas em
2050. A demanda por alimentos deverá au-
mentar 50% até lá. O Silo de Svalbard ajuda
a chamar a atenção e sensibilizar para a
necessidade de preservar recursos essen-
ciais para o futuro da humanidade. Sem
eles, não há sobrevivência.
Esse projeto inovador é também símbolo
da capacidade humana de unir visões e es-
forços, acima das diferenças políticas, reli-
giosas ou culturais, em torno de um projeto
de sobrevivência e sustentabilidade. É um
alívio saber que nossa geração fez uma apó-
lice de seguro para colheitas futuras.Vamos
torcer para que não tenhamos que recorrer
às sementes de Svalbard. Assim como espe-
ramosnuncausar umseguro de vida.
Ucrânia
» SACHACALMON
Advogado, coordenador da especialização em direito tributário das Faculdades Milton Campos, ex-professor titular da UFMG,
presidente da Associação Brasileira de Direito Financeiro (ABDF), no Rio de Janeiro
Perigoso Aedes
» Se a população
não muda de hábito, o
mosquito da dengue
muda. Antes
preferia só água limpa.




é erro que pode pôr
fim à raça humana.
Juntos
» Ministério do Meio
Ambiente vai participar,
no fim do mês,














» Lista Beers é ferramenta
que mostra aos
profissionais de saúde os
medicamentos menos
indicados aos idosos.
Rivotril é o mais usado no
Brasil enquanto ocupa os
primeiros lugares da lista
internacional de remédios
inapropriados para quem


















“Se você não lê,
pensa como os que leem.”
Rabisco aparecendo no caderno de um passageiro do metrô.




No ano passado, o Censo Escolar atestou que
mais de 32 mil escolas rurais foram fechadas nos
últimos 10 anos. O número diz tudo. Os motivos
são os de sempre: escolas desinteressantes, evasão
escolar, êxodo rural, falta de profissionais, mecani-
zação da lavoura, dispensa de trabalhadores e, so-
bretudo, descaso das autoridades com uma ativi-
dade pouco visível em termos de voto. É a volta do
Brasil JecaTatu.
Nas áreas urbanas, os problemas também não
sãopoucos.Depredações e invasõesde escolaspú-
blicas se repetem. Desta vez, o acontecido foi no
Centro de Ensino Fundamental 34 em Ceilândia.
Nessa escola, os vândalos deixaram rastro de des-
truição depois de furtarem diversos computado-
res. Nem os bebedouros escaparam. Como conse-
quência da ação, a escola teve que fechar as portas
paramanutenção.
Enquanto isso, no país da Copa, a Secretaria
de Educação mandou confeccionar milhares de
uniformes temáticos com a estampa do Estádio
Nacional, onde será realizada uma dessas parti-
das da Seleção. Cuidou também da elaboração
de um calendário especial de recesso durante os
jogos. Detalhe subliminar fica por conta da
manga e da gola, em vermelho, que são as cores
dos assentos do estádio e da bandeira do partido
do atual governo.
O fechamento de milhares de escolas na zona
rural seguido de sucateamento, depredação e
aumento da violência nas escolas públicas ur-
banas é um claro indício do mesmo fenômeno
histórico e cíclico: a carência de educação gera
indivíduos mais domesticáveis e fáceis de mani-
pular. Outro objetivo com a burrificação da so-
ciedade é mais brutalidade e menos senso civi-
lizatório. Para chegar a esse objetivo, é preciso
destruir as poucas escolas que existem no
meio rural e olhar de soslaio para os problemas
das escolas públicas urbanas.
Para os que estão chegando agora, aqui estão alguns dados: a
Cidade Livre, em 1959, tinha estoque avaliado em 15 bilhões de
cruzeiros e vendia, em média, 80 milhões à vista. Hoje, o
movimento está pela décima parte apesar dos aumentos
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